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CATEGORIA DO CURSO DE EXTENSÃO
CURSO DE EXTENSÃO – APERFEIÇOAMENTO – Aprofundar habilidades teóricas e/ou práticas em uma área do
conhecimento. Carga horária de 81 a 160 horas.

MODALIDADE DO CURSO DE EXTENSÃO
CURSO SEMIPRESENCIAL – Curso em que a carga horária computada compreende as atividades realizadas sem a
presença/supervisão de professor/ministrante e também parte das atividades desenvolvidas na presença do
professor/ministrante.

INFORMAÇÕES DO CURSO

Título do Curso:
São até quatro cujos certificados podem ser obtidos durante o período de um ano:
1. Sobre o Fascismo e sua História;
2. Holocausto; 
3. Segunda Guerra Mundial e Suas Consequências. 
4. Gênero e Diversidade nos filmes sobre a Segunda Guerra Mundial.

Nome do/da proponente:
Fabiano Godinho Faria

Siape:
1843688

Campus de lotação:
Duque de Caxias

Campus ao qual o curso está vinculado:
São Gonçalo

Área temática (Apêndice III do Regulamento de Cursos Livres de Extensão do IFRJ - Resolução Consup nº 28/2021):
Ciências Humanas / História

Instituições parceiras:
Fundação Municipal de Educação de Niterói; Secretaria de Educação de São Gonçalo; NIEP-Marx - Núcleo Interdisciplinar 
de Estudo e Pesquisa em Marx e o Marxismo (UFF);  POLIS - Laboratório de História Econômico-Social (UFF); Coletivo Casulo;
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Equipe colaboradora do curso e suas funções:
Fabiano Godinho Faria (Docente IFRJ): Coordenador,  docente e mediador;
Tatiana Silva Poggi de Figueiredo (docente UFF): Coordenadora adjunta, docente e mediadora;
Jorgetânia da Silva Ferreira (Docente UFU): Coordenadora adjunta de diversidade, docente e mediadora;
Cristiane Moreira da Silva (Docente IFRJ): Coordenadora adjunta de diversidade, docente e mediadora;
Claudio Roberto Marques Gurgel (Docente UFF): Coordenador adjunto, docente e mediador;
Ricardo Cesar Rocha da Costa (Docente UFF): Coordenador Adjunto, docente e mediador;
Luís Antônio de Araújo Costa (docente IFBA): Coordenador adjunto, docente e mediador;
Michelangelo Marques Torres (docente IFRJ): Coordenador adjunto, docente e mediador;
Jose Manuel Faria (docente da rede estadual do Rio de Janeiro):, Coordenador Adjunto, docente e mediador;
Kariny Ferreira Vargas (Estudante Campus São Gonçalo): Bolsista PIBIEX JR  - administração das matrículas, presença e
transmissão on-line de conteúdos, edição de vídeos e áudios.
Paula Pimentel Fernandes (Estudante Campus São Gonçalo): Bolsista PIBIC EM  - Gerenciamento das redes sociais e do
ambiente virtual.
Alanys Rocha Viana (Estudante Campus São Gonçalo): Bolsista PIBIEX JR - postagem de conteúdos relacionados ao tema,
edição de vídeos e áudios.
 Luísa Corrêa de Almeida (Estudante Campus São Gonçalo): Bolsista PIBIEX JR - postagem de conteúdos relacionados ao tema,
edição de vídeos e áudios.
Laura Carvalho da Silva (Estudante Campus São Gonçalo): Bolsista PIBIC JR - pesquisa de material bibliográfico disciplinar e
interdisciplinar, elaboração de relatórios qualitativos.
Rebeca Silva Louroza (Estudante Campus São Gonçalo): Bolsista PIBIC JR - pesquisa de material bibliográfico disciplinar e
interdisciplinar, elaboração de relatórios qualitativos.

Justificativa(s):
Os cursos acima indicados se dão no bojo da execução conjunta e coordenada de três projetos já aprovados institucionalmente e
que contam com seis bolsistas e parcerias de várias instituições e movimentos sociais são eles, "A Segunda Guerra na Sétima
Arte" (pesquisa), "Mulheres e Negros nos Filmes Sobre a Segunda Guerra Mundial, um Convite à Crítica" (Extensão) e "Por uma
desconstrução dos heróis homens, brancos e heterossexuais no cinema" (pesquisa). 
Os referidos projetos se justificam antes de mais nada por abordarem processos histórico de grande interesse social e neste
momento fundamentais para a compreensão da realidade vivida, tais como fascismo, nazismo, democracia, direitos humanos,
geopolítica entre outros.
Também se incorpora o debate sobre diversidade e a luta contra toda forma de discriminação. 
Ao se propor a utilizar o cinema como ferramenta pedagógica privilegiada, o projeto também tem objetivos de pesquisa
pedagógica ao se propor a aprofundar o debate sobre o uso de filmes no processo ensino e aprendizagem.
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Fundamentação teórica:
Consoante a proposta de abordagem dos conteúdos, conforme observa Circe Bittencourt, o cinema se constitui numa nova
linguagem, que pode e deve ser aproveitada no processo pedagógico: “O uso de variados documentos como material didático
possibilitou a criação de novos acervos didáticos, como de dispositivos, de mapas ilustrados e filmes” (BITTENCOURT,
2019:165) Falando sobre as possibilidades de utilização do cinema no processo ensino-aprendizagem, Marcos Napolitano
observa que: 

"Trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a escola a reencontrar a cultura ao mesmo tempo cotidiana e elevada, pois o
cinema é o campo no qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais mais amplos são sintetizados numa mesma obra de
arte. Assim, dos mais comerciais aos mais sofisticados e “difíceis”, os filmes têm sempre alguma possibilidade para o trabalho
escolar". (NAPOLITANO, 2013:11-12).

A este respeito, convém lembrar também o trabalho de Éder Cristiano de Souza, que em sua tese de doutorado abordou
justamente a utilização pedagógica de filmes sobre a temática do nazismo. O autor se revela um entusiasta dessa ferramenta
pedagógica, na medida em que:

"Filmes são responsáveis por grande parte das imagens históricas que as pessoas possuem na atualidade, seja por parte dos
antigos que trazem aos olhos épocas passadas, ou de reconstituição histórica, os quais se tornam referências para o
conhecimento dos feitos históricos retratados. E, dessa forma, é possível inferir que as ideias históricas juvenis têm grande
vínculo com imagens históricas construídas e reforçadas pela cinematografia, assimiladas em salas de projeções, mas
especialmente por meio da televisão e dos sites na internet". (SOUZA, 2014,p 24)

 A opção por utilizar a produção cinematográfica como ferramenta pedagógica não se faz, todavia, ignorando as suas limitações,
conforme observou Rosane Machado de Oliveira, “o filme jamais pode ser visto como uma reprodução fiel da realidade”
(OLIVEIRA,2019), e certamente muitos dos diálogos e mesmo personagens serão fictícios, como complementa Robert
Rosenstone “a necessidade de personagens plausíveis e tensão psíquica, bem como as limitações de duração, garantem que
diálogos terão de ser criados, acontecimentos e personagens condensados, comprimidos, alterados – até mesmo inventados”
(ROSENSTONE, 2010:235) Todavia, como observou Marc Ferro “o filme, imagem ou não da realidade, documento ou ficção,
intriga autêntica ou pura invenção, é História”. (FERRO, 1992:86), na medida em que, como observa Eduardo Morettin, “a obra
cinematográfica, independente do gênero, captará imagens, consideradas reais, sobre algum aspecto da sociedade”
(MORETTIN, 2001:49)

Objetivo geral do curso:
Possibilitar ao educando alcançar através das obras cinematográficas as origens históricas do fascismo, suas principais
influências, manifestações e características, assim como aos processos sociais de luta e resistência democrática durante o
período histórico de Pré-Segunda Guerra Mundial, da Segunda Guerra Mundial propriamente dita e do Pós Guerra, objetivando
fornecer ferramentas intelectuais para o reconhecimento da realidade histórica.

Objetivos específicos:
Conhecer as formas de expressão dos movimentos de ultradireita; saber diferenciar as manifestações fascistas ao longo do
tempo, seja no período entreguerras e durante a Segunda Guerra Mundial, como também no período posterior a 1945;
possibilitar ao estudante identificar os afetos intrínsecos aos movimentos fascistas; entender os conflitos políticos e geopolíticos
do período; conhecer as raízes e consequências do antissemitismo e dos discursos de ódio; problematizar o lugares de fala do
cinema em relação à narrativa histórica; identificar a reprodução do patriarcado, do racismo e da homofobia nas obras
cinematográficas ao longo de tempo e as ações que visam superar tais preconceitos e sua evolução ao longo das décadas;
possibilitar aos inscritos o domínio de conteúdos essenciais à defesa da democracia, do Estado de Direito e dos Direitos
Humanos;
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Metodologia: 
Os filmes sobre a Segunda Guerra Mundial pautarão a organização do projeto. As produções cinematográficas selecionadas
serão organizadas em ordem cronológica e temática, e serão exibidas semanalmente durante o período de um ano. Desta forma,
o curso se iniciará com os filmes do pré-guerra, logo seguidos dos filmes e documentários sobre o começo da guerra e dos temas
afeitos a esse momento. Prosseguirá com produções que versem sobre os momentos sequenciais do referido processo histórico
e sobre os recortes temáticos a eles inerentes, por exemplo, fascismo, nazismo, campos de concentração, espionagem, direitos
humanos, tecnologia nuclear, etc. Conforme o avançar do curso, serão apresentadas as produções relacionadas ao final do
conflito e em respeito ao imediato pós-guerra.

As obras cinematográficas não serão, todavia, tomadas como retratos fiéis e acabados de uma realidade, a cada apresentação
serão feitas as devidas contextualizações através de exposições orais seguidas de debates e pela disponibilização de materiais
que complementem e contextualizem a obra em questão. Seguindo a sugestão de Monica Kornis, essa contextualização
necessariamente deverá contemplar os seguintes critérios:

"a) os elementos que compõem o conteúdo, como roteiro, direção, fotografia, música e atuação dos atores; b) o contexto social e
político de produção, assim como a própria indústria do cinema; e c) a recepção do filme e a recepção da audiência,
considerando a influência da crítica e a reação do público segundo idade-sexo, classe e universo de preocupações". (KORNIS,
1992:248)

A programação semanal se constitui na exibição de um filme, uma aula de contextualização online de 120 minutos e um  debate
com especialistas convidados também de 120 minutos. Os filmes serão exibidos em sessões presenciais em horário, data e local
previamente informados nas cidades de Niterói e São Gonçalo, ambas do estado do Rio de Janeiro e também serão transmitidos
pela internet em horário diverso para oportunizar uma segunda chance aos ausentes e para aqueles residentes  em regiões
afastadas das cidades sedes dos projetos. Após a exibição, será feita uma breve exposição sobre o filme e sua relevância.

As aulas de contextualização serão feitas pelos docentes  da equipe colaboradora, eventualmente podem ser feitas por
especialistas convidados. Essas aulas  serão virtuais em dia e horário previamente indicados. Também será realizada um debate
virtual com especialistas convidados para cada filme. Esses debater versarão sobre os aspectos interdisciplinares e sobre a
temática de gênero e diversidade. Todo material será gravado e disponibilizado nas plataformas digitais em vídeo e áudio
(podcasts).

Os alunos inscritos no curso serão adicionados a uma sala virtual onde terão acesso aos materiais complementares ao pleno
entendimento da contextualização da obra e do momento cronológico temático de cada filme, bem como de material
interdisciplinar e os relacionados à temática de diversidade para cada obra selecionada. Também serão criadas páginas nas
redes sociais para acompanhamento do curso com possibilidade de interação entre os participantes via chat, e acesso a links,
canais, reportagens, etc, sobre os filmes e relacionados ao tema ou momento retratado na produção. 

A lista inicial dos filmes segue abaixo:
Olga (2004);
Terra e Liberdade (1995);
Arquitetura da Destruição (1989); 
;Munique, no limite da guerra (2022);
O Discurso do Rei  (2010);
Churchill 	(2017);
Suíte Francesa (2014);
As espiãs de Churchill (2022); 	
Max Manus: O Homem da Guerra (2008);
O Coração Corajoso de Irena Sendler (2009);	
O Pianista (2002); 
Vá e veja (1985);	
Os Anjos da Guerra (2001); 	
A Lista de Schindler  (1993); 
Cinzas da guerra 	(2001); 
O menino do Pijama listrado (2008); 
O Soldado que não existiu (2022); 
Um ato de liberdade	(2008); 
A Escolha de Sofia  (1982); 	
Amém (2002); 	
A vida é bela (1997); 
Dias de Glória  (2006); 
Operação Valquíria (2008); 	
O Jogo da Imitação (2014);
Stalingrado - A Batalha Final (1993);
Círculo de Fogo  (2001); 
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Insurreição  (2001); 	
Os falsários  (2007); 	
O Resgate do Soldado Ryan  (1998); 
O Dia D  (2004) 
Império do Sol (1987);
A Última das Guerras (2001); 
Cartas de Iwo Jima (2006); 	
Anônima - Uma Mulher em Berlin (2008); 
A Queda: as Últimas Horas de Hitler (2004); 
O Julgamento de Nuremberg (2000); 
Operação final (2018); 
Hannah Arendt – Ideias que chocaram o mundo (2012);

Anexar ações detalhadas previstas:
 

filecount - Anexar ações detalhadas previstas:
0

Programa do curso:
Cinema e História;
Cinema e educação;
Período entre-guerras; 
A República de Weimar;
Crise de 1929;
Ascensão do fascismo e do nazismo;
Política e geopolítica no entreguerras
URSS; 
Antissemitismo e extermínio de Judeus;
Guerra na Alemanha, URSS, França, Inglaterra, Itália, demais países da Europa, Ásia e África;
Participação do Brasil na Segunda Guerra;
Mulheres, negros, LGBTQIA+, portadores de necessidades específicas e demais minorias na Segunda Guerra Mundial;
Evolução da Guerra;
Grandes Batalhas e operações da segunda Guerra;
Armas Nucleares;
Pós-Guerra;
Criação da ONU;
Criação do Estado de Israel;
Guerra Fria;
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Londrina, v. 15, p. 103-118, ago-2009.
SOARES, Luís E. S. O negacionismo e o problema da legitimidade da escrita sobre o
passado. Anais do XXVI Simpósio Nacional de História, Anpuh, São Paulo, julho 2011.
WILLIAMS, Raymond. Marxismo e literatura. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.
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Público-alvo:
Estudantes de todos os níveis, professores da área das ciências humanas, aficionados em temas da Segunda Guerra Mundial
e/ou cinema, público em geral.

Número de vagas oferecidas (indicando número mínimo necessário para oferta do curso): [Vagas oferecidas]
1000

Número de vagas oferecidas (indicando número mínimo necessário para oferta do curso): [Número mínimo necessário para
oferta do curso]
100

Infraestrutura necessária (instalações e equipamentos):
Dois auditórios com capacidade para 100 pessoas, um em Niterói e outro em São Gonçalo. 
Em são Gonçalo será utilizado espaço do campus São Gonçalo, em Niterói, as sessões ocorrerão nos espaços indicados por
nossos parceiros "Fundação Municipal de Educação de Niterói"; "NIEP-Marx - Núcleo Interdisciplinar de Estudo e Pesquisa em
Marx e o Marxismo (UFF)" e "POLIS - Laboratório de História Econômico-Social (UFF)"; 

Projetores de vídeo com caixa de Som, serão utilizados os equipamentos existentes no campus São Gonçalo e os fornecidos
pelas entidades parceiras;

email institucional com sala virtual; 

contas nas redes sociais (gratuitas)

software Streamyard para realização e gravação das aulas e debates e transmissão online dos videos;

Critérios de aproveitamento para certificação:
Os inscritos serão convidados a assistir todos os filmes selecionados conforme a lista já informada. 
Caberá a cada participante decidir se pleiteará um, dois, três ou quatro certificados, atendidos aos seguintes requisitos:
•	Aos inscritos que pleitearem os três certificados do projeto “A segunda Guerra na Sétima arte” e também o curso sobre
“Gênero e Diversidade nos filmes sobre segunda guerra mundial”.Para cada certificado será exigida a apresentação de trabalho
final devidamente orientado relacionando 10 filmes com os temas dos respectivos cursos propostos e comparecimento de um
mínimo de 75% para a carga horária de 480 horas (30 filmes). O prazo para a obtenção do certificado do curso “Gênero e
Diversidade nos filmes sobre segunda guerra mundial” encerra-se em 31 de março de 2022, os demais em 29 de setembro de
2022.
•	Aos inscritos que pleitearem os três certificados, será exigida a apresentação de três trabalhos finais, relacionando filmes e
temas dos cursos propostos e comparecimento de um mínimo de 75% para a carga horária de 480 horas (30 filmes). 
•	Aos inscritos que pleitearem dois certificados, será exigida a apresentação de dois trabalhos finais, relacionando filmes e
temas escolhidos e comparecimento de um mínimo de 75% para a carga horária de 360 horas (20 filmes).
•	Aos inscritos que pleitearem um certificado, será exigida a apresentação de um trabalho final, relacionando filmes e tema
escolhido e comparecimento de um mínimo de 75% para a carga horária de 160 horas (10 filmes).

Planilha de custos detalhada:
 

filecount - Planilha de custos detalhada:
0

Período de inscrição:
26/10/2022 a 30/06/2023

Local, dias da semana e horário para a realização do curso:
Segunda a Sexta no horário noturno, em dias alternados conforme a disponibilidade dos colaborares, parceiros e convidadosl

Período de realização do curso: [Início]
17112022

Período de realização do curso: [Fim]
31102023
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Currículo Lattes (atualizado nos últimos 6 meses) do proponente e do(s) ministrante(s) envolvidos:
Fabiano Godinho Faria - http://lattes.cnpq.br/1638991375437246; 
Tatiana Silva Poggi de Figueiredo CV: http://lattes.cnpq.br/9758815979334406;   
Jorgetânia da Silva Ferreira CV: http://lattes.cnpq.br/7521221775825323;   
Cristiane Moreira da Silva CV: http://lattes.cnpq.br/8031949367598989;   
Ricardo Cesar Rocha da Costa CV: http://lattes.cnpq.br/3908878442727168; 
Luís Antônio de Araújo Costa CV: http://lattes.cnpq.br/7301030651974943;   
Michelangelo Marques Torres CV: http://lattes.cnpq.br/0652371198706898;  
Jose Manuel Faria CV: http://lattes.cnpq.br/9868676988267408;   
Kariny Ferreira Vargas CV: http://lattes.cnpq.br/2597474126472426;   
Paula Pimentel Fernandes CV: http://lattes.cnpq.br/7895798628735235;  
Alanys Rocha Viana CV: http://lattes.cnpq.br/7392727230604903; 
 Luísa Corrêa de Almeida CV: http://lattes.cnpq.br/5371008933063291;  
Laura Carvalho da Silva CV: http://lattes.cnpq.br/005861953773858; 
Rebeca Silva Louroza CV: http://lattes.cnpq.br/3748937530289190;

Declaração de ciência

[Estou ciente que somente após a anuência da proposta do curso, a campanha para divulgação será realizada, contando, para
isso, com o auxílio da Coordenação/Diretoria de Extensão do campus e dos demais órgãos competentes da Instituição e que as
atividades que não envolvam a comunidade externa ao IFRJ como público-alvo e/ou que não tenham anuência para ocorrer
como um CLE não serão certificadas de acordo com o regulamento para os Cursos Livres de Extensão no âmbito deste Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – IFRJ.]
Sim
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